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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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de expressão linguística e deve ser respeitada como comunicação e expressão. Por isso, 
evidencia-se a necessidade da formação de profissionais de Enfermagem capacitados e 
com amplo domínio em Libras, favorecendo assim a inclusão. O presente trabalho visa a 
discutir e elucidar os aspectos que norteiam a comunidade surda e o uso da Libras, além 
de ressaltar a importância de qualificar o profissional de Enfermagem em Libras, vez que 
é de suma importância que o mesmo compreenda seu paciente e saiba interpretá-lo de 
maneira eficaz, além de garantir uma relação língua-formação profissional na qual o discente 
também está inserido. O estudo trata de uma revisão bibliográfica, onde foram selecionados 
18 artigos com enfoque no uso de Libras pelo Enfermeiro, na sua formação acadêmica e 
no atendimento à saúde da comunidade surda. Evidenciou-se a não inclusão do paciente, 
ocasionada por barreiras comunicacionais. Tendo como embasamento a Teoria de Relações 
Interpessoais de Hildegard Peplau (1952), a adesão da Enfermagem a Libras torna-se uma 
grande ferramenta para a equipe técnica, vez que estabelece-se uma comunicação eficaz 
entre profissionais e pacientes e, consequentemente, uma melhor compreensão sobre 
as especificidades e demandas da comunidade surda. Além disso, o estabelecimento de 
uma boa comunicação favorece uma maior eficácia ao serviço prestado pela equipe de 
Enfermagem. 
PALAVRAS-CHAVE: 1 - Enfermagem; 2 – Comunicação; 3 – Inclusão.

SOCIAL INCLUSION OF LIBRAS THROUGH NURSING

ABSTRACT: It is known that language is used as communication and also as reflection 
and construction of thoughts. The Brazilian Sign Language - Libras, is an authentic form of 
linguistic expression and must be respected as communication and expression. Through 
this, it is evident the need for the training of trained nursing professionals with a wide domain 
in Libras, thus favoring inclusion. The present work aims to discuss and elucidate the 
aspects that guide the deaf community and the use of Libras, in addition to emphasizing the 
importance of qualifying the nursing professional in Libras, since it is of utmost importance 
that he / she understands his patient and knows interpret it effectively. In addition to ensuring 
a language / professional training relationship in which the student is also inserted. The study 
is a bibliographic review, in which 18 articles were selected with a focus on the use of Libras 
by nurses in academic training and health care for the deaf community. The patient’s non-
inclusion was evidenced, caused by communication barriers. Based on Hildegard Peplau’s 
theory of Interpersonal Relations (1952), Libras’ adherence to nursing becomes a great tool 
for the nursing team, since an effective communication is established between professionals 
and patients and, consequently, a better understanding of the specificities and demands of 
the deaf community. In addition, the establishment of good communication favors greater 
efficiency in the service provided by the nursing team.
KEYWORDS: Nursing; Communication; Inclusion.
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1 | 	INTRODUÇÃO

A comunicação é definida como a transmissão de informações, podendo ser instaurada 
através da fala, da escrita e até mesmo por intermédio de gestos. A Língua Brasileira de 
Sinais – Libras – nos permite contemplar com perfeição a eficácia da comunicação por 
gestos com a comunidade surda.

Através do Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005, em seu artigo segundo, 
considera-se pessoa surda aquela que possui perda auditiva e interage com o meio 
externo através experiências visuais, comunicando-se, sobretudo, através da Libras.

Libras é uma forma autêntica de expressão linguística e deve ser respeitada como 
comunicação e expressão. Teve sua criação a partir da influência francesa, vez que fora 
implantada no Brasil através da parceria entre Dom Pedro II e o professor francês Ernest 
Huet. Através desta parceria, foi criado o Instituto Imperial de Surdos-Mudos (1857), que 
hoje recebe o nome de Instituto Nacional de Educação dos Surdos (INES). Desde então, o 
uso da Libras tem sido o método usado para instaurar a comunicação com a comunidade 
surda.

Mesmo a Libras demonstrando sua eficácia na comunicação, apenas em 2002 foi 
reconhecida como meio legal de comunicação e expressão, através da Lei nº 10.436, de 
24 de abril de 2002. Por essa mesma Lei, em seu artigo 3º, é declarado que instituições 
públicas de serviços de assistência à saúde devem garantir atendimento aos portadores de 
deficiência auditiva. Por isso, evidencia-se a necessidade da formação de profissionais de 
saúde, sobretudo Enfermeiros capacitados e com amplo domínio em Libras, favorecendo 
assim a inclusão e o atendimento eficaz da comunidade surda. Todavia, ainda há grandes 
obstáculos na execução do atendimento do indivíduo surdo, vez que não se consegue 
estabelecer uma eficaz comunicação devido à falta de preparo por parte dos profissionais 
em relação a como se comunicar e se portar com o paciente surdo.

A preparação do Enfermeiro é algo que deve ser proposto desde o seu ingresso 
no ensino superior, visando o enfrentamento diante das dificuldades de comunicação 
com a comunidade surda, seguindo, assim, as recomendações das Diretrizes Nacionais 
Curriculares (DNC), verbis:

“A formação do Enfermeiro deve atender as necessidades sociais da saúde, com ênfase 
no Sistema Único de Saúde (SUS) e assegurar a integralidade da atenção e a qualidade 
e humanização do atendimento. Essa formação tem por objetivo dotar o profissional dos 
conhecimentos, habilidades e atitudes requeridos para a competência em (...) prestar 
cuidados de Enfermagem compatíveis com as diferentes necessidades apresentadas 
pelo indivíduo, pela família e pelos diferentes grupos da comunidade”.

Por conta disso, a disciplina Libras nos cursos de graduação em Enfermagem em 
instituições de ensino superior se torna ferramenta essencial no cumprimento das DNC. 
Mas nem todas as instituições contam com essa disciplina em sua grade curricular, pois 
segundo o Decreto nº 5.626/2005 a disciplina é optativa. Tal decreto estabelece que:
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“Art 3º A Libras deve ser inserida como disciplina curricular obrigatória nos cursos de 
formação de professores para o exercício do magistério, em nível médio e superior, 
e nos cursos de Fonoaudiologia, de instituições de ensino, públicas e privadas, do 
sistema federal de ensino e dos sistemas de ensino dos Estados, do Distrito Federal e 
dos Municípios. 

(...)

§ 2º A Libras constituir-se-á em disciplina curricular optativa nos demais cursos de 
educação superior e na educação profissional, a partir de um ano da publicação deste 
Decreto. (Brasil, 2005, p.1).”

2 | 	JUSTIFICATIVA

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, estima-se (2010) 
que, no Brasil, 9.717.318 pessoas tenham algum tipo de deficiência auditiva, e que muitos 
destes são usuários do Sistema Único de Saúde.

Apesar das políticas de inclusão da pessoa com deficiência auditiva, nota-se 
que as instituições brasileiras de saúde possuem extrema dificuldade na assistência à 
saúde da comunidade surda. Assim, o domínio da Libras por parte do Enfermeiro torna-
se imprescindível para que se estabeleça a comunicação visando o cumprimento do 
princípio de universalidade e equidade do SUS, além de promover a inclusão, a adesão à 
terapêutica e, consequentemente, o êxito no tratamento.

Com base nessas dificuldades, faz se necessária a estimulação da aprendizagem de 
Libras no ambiente acadêmico, visando a maior adesão por parte dos discentes a essa 
disciplina.

3 | 	OBJETIVOS

Discutir e analisar a importância da formação do Enfermeiro em Libras, como 
ferramenta de comunicação;

Conferir relevância às funções sociais da Libras na formação do Enfermeiro;
Qualificar o Enfermeiro, vez que é necessário compreender e interpretar o paciente 

para que, assim, seja prestado um cuidado equânime e eficaz.

4 | 	METODOLOGIA

Foi realizada revisão de literatura nacional utilizando os bancos de dados SCIELO, 
LILACS e MEDLINE (PUBMED), sendo selecionados artigos publicados nos últimos quinze 
anos, abordando a Enfermagem e a Libras com ênfase nos aspectos históricos, sociais e 
educacionais relacionados a formação de Enfermeiros, e o uso da Libras no atendimento 
à saúde. Foi utilizada na busca a intersecção dos seguintes termos de pesquisa (palavras-
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chaves): 1) Libras; 2) Enfermagem.
A pesquisa bibliográfica inclui artigos originais, artigos de revisão e diretrizes escritos 

na língua portuguesa.
Foram utilizados 18 artigos disponíveis online em texto completo. Para a seleção 

das fontes, foram considerados como critério de inclusão aquelas bibliografias que 
abordassem a Enfermagem e a Libras e, consequentemente, a temática relacionada ao 
uso da Libras pelo Enfermeiro, com enfoque  na formação e no atendimento à saúde da 
comunidade surda, e foram excluídas aquelas que não contemplassem a temática acima.

5 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Historicamente as pessoas com deficiência auditiva foram passíveis de diversas 
formas de exclusão social, sendo estas evidenciadas desde o seu nascimento. Na 
antiguidade, acreditava-se que os surdos eram seres incapazes de aprender e, em alguns 
casos, chegava-se a acreditar que a surdez era ocasionada por obras de bruxaria e rituais 
místicos. Segundo Goldfeld (1997), apud Araujo et. al. (2015, p. 01):

“Os surdos eram tratados com piedade e vistos como pessoas castigadas pelos deuses, 
sendo abandonadas ou sacrificadas. A surdez e a consequente mudez eram confundidas 
com uma inferioridade de inteligência. E até o século quinze foi visto como uma pessoa 
primitiva que não poderia ser educada.”

Com o passar dos anos, a população percebeu que, assim como o restante da 
população, os surdos também eram capazes de desenvolver habilidades, fazendo com 
que alguns estigmas fossem derrubados. Percebeu-se também que, por diversas vezes, 
os surdos utilizavam métodos próprios de comunicação e, a partir disso, a educação dos 
surdos foi algo desenvolvido em alguns países mundo afora. No Brasil, essa educação 
começou em 1857, com a vinda de Ernest Huet ao Rio de Janeiro, a convite de Dom Pedro 
II. Em setembro do mesmo ano, foi criado o Instituto Imperial dos Surdos-Mudos, que, cem 
anos depois, passou a se chamar Instituto Nacional de Educação dos Surdos, através da 
Lei nº 3.198, sancionada pelo então presidente Juscelino Kubitschek de Oliveira.

Desde então o desenvolvimento da Libras tornou-se algo marcante para a comunidade 
surda, pois com a criação desta linguística foi possível estabelecer uma forma de diálogo 
efetiva dos surdos com as demais pessoas da população.

Sabendo-se da efetividade da Libras, na contemporaneidade, ainda se nota uma 
grande dificuldade de comunicação com a comunidade alvo, principalmente no que diz 
respeito a comunicação entre pacientes surdos e profissionais de saúde, sobretudo 
Enfermeiros – que constituem o staff que primeiro são abordados no atendimento de 
saúde. Tal dificuldade é evidenciada por fatores como: ausência de domínio em Libras por 
parte do Enfermeiro, surdos sendo considerados “deficientes mentais” e falta de paciência 
no atendimento por parte dos profissionais, gerando, assim, barreiras comunicacionais 
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que dificultam a execução de uma assistência eficaz, que poderia visar a universalidade 
e a equidade.

Segundo Peplau (1988), a Enfermagem é uma arte terapêutica e um processo 
interpessoal, onde cada indivíduo é visto como um ser “bio-psico-sócio-espiritual”, 
dotado de crenças, costumes, usos e modos de vida voltados para determinada cultura 
e ambiente diversificado. Além disso, considera a Enfermagem uma relação humana 
entre um indivíduo que necessita de serviços de saúde e um Enfermeiro preparado para 
reconhecer e para responder às necessidades de ajuda do paciente. Reconhecimento ao 
qual, em se tratando de comunidades surdas, é estabelecida quase que somente pela 
comunicação através da Libras.

Por isso, a aplicação da disciplina de Libras nos cursos de graduação de Enfermagem 
nas instituições de ensino superior enriquece e auxilia o melhoramento dos serviços 
de saúde, promove inclusão e demonstra ser uma ferramenta essencial no combate 
à defasagem de comunicação, sendo primordial para o enriquecimento acadêmico e 
profissional nas questões teórico-práticas e nas questões que norteiam a comunidade 
surda.

6 | 	CONCLUSÃO

Por tudo isso, conclui-se que, ao se estabelecer uma comunicação eficaz entre 
Enfermeiro e paciente surdo, gera-se uma melhor compreensão sobre as especificidades e 
demandas da comunidade surda. Além disso, o estabelecimento de uma boa comunicação 
favorece uma maior eficácia ao serviço prestado pela equipe de Enfermagem. Mas para 
que isto ocorra, há necessidade de que tanto as instituições de ensino superior quanto os 
discentes, sendo estes os futuros Enfermeiros responsáveis por prestar atendimento ao 
paciente surdo, notem a necessidade do aprendizado da Libras no ambiente acadêmico, 
para que, assim, tanto as instituições quanto os profissionais colaborem de forma 
mútua para o aumento da inclusão social dos surdos e a melhora do atendimento dessa 
comunidade.
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